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Lazer para adultos 
e crianças

ALTO NÍVEL - Salão Nobre é o lugar ideal para festas de casamento e eventos em geral 

ALEGRIA - Parque infantil tem muitos brinquedos. É o local de lazer ideal para a criançada

DIVERSÃO - Churrasqueira tem novo deck de madeira e é excelente opção para confraternizações Fluminense vive dia especial de muitas 
atividades e comemoração de uma trajetória 

que está apenas começando

Uma festa da 
torcida, ainda 
melhor do que a 

primeira edição. O Flumi-
nense comemorou 114 anos 
no sábado, dia 23 de julho, 
em uma grande celebração. 
A Flu Fest teve atividades 
desde a manhã até a ma-
drugada. O café no Guerrei-
ros Sports Bar contou com 
a presença de jogadores do 
elenco como Gustavo Scar-
pa, Diego Cavalieri, Mag-
no Alves e Marcos Junior, 
além de Marcão. A crian-
çada se divertiu no Parque 
Infantil e aprendeu com 
Daniel Dias, um dos maio-
res atletas paralímpicos da 
história. As meninas do vô-
lei e os moleques de Xerém 
também brincaram com a 
garotada.

De tarde, teve talk-show 
com ídolos como Romeri-
to, Carlos Alberto Pintinho 
e Gil, no Museu Interativo. 

Os sócios do Fluminense 
Football Club estão convo-
cados para a Assembleia 
Geral que ocorrerá no pró-
ximo dia 27 de agosto, das 
9h às 18h, com o objetivo 
de votar a proposta de ade-
quação do estatuto do clube 
á legislação atual.

De acordo com o artigo 
9º do Estatuto em vigor, po-
derão votar os sócios maio-
res de 16 anos, pertencentes 
ao quadro social há mais de 
um ano para sócios contri-
buintes e proprietários e 
há mais de dois anos para 
a categoria sócio-futebol, 
ambos, ininterruptamente, 
e em situação regular com o 
Clube até o dia da votação.

Além da carteira de só-
cio, será solicitado docu-
mento oficial de identida-
de com foto, expedido por 
órgão público competente. 
Sócios menores de idade 
aptos a votar que não tive-
rem documento de identi-
dade deverão apresentar, 
além da carteira de sócio, 
carteira de estudante com 
foto. A votação é secreta.

Essa regularização é 
fundamental para que o 
Fluminense usufrua dos 
benefícios previstos na Lei 
12.365/11, de incentivo à 
formação de atletas olím-
picos e paralímpicos e na 
compra de equipamentos e 
materiais esportivos. Par-
ticipe da votação e faça a 
diferença pelo futuro Flu-
minense Football Club.

Com capacidade para até 
800 pessoas, o Salão 
Nobre passou recente-

mente por um processo de re-
vitalização e ficou ainda mais 
bonito. Tombado pelo Insti-
tuto Estadual do Patrimônio 
Cultural (Inepac), o espaço é 
um dos locais mais procurados 
em todo o Rio de Janeiro e re-
cebe pedidos de gravações de 
novelas, videoclipes, ensaios 
fotográficos, desfiles, bailes de 
debutante, festas de casamen-
to e de formatura durante todo 
o ano. E já é possível agendar 
datas para 2017.

O clube ainda oferece uma 
lista de fornecedores com ex-
celentes opções de buffet, que 
agradam em cheio a crian-
ças e adultos. A decoração é 
sempre o ponto alto do salão, 
além da excelente localização, 
no coração de um dos bairros 
mais belos da cidade, com fácil 
acesso, tanto de carro quanto 
por transporte público. 

Além disso, a churrasquei-
ra  do clube foi reformada re-
centemente e ficou ainda mais 
bonita. Com espaço ampliado 
e capacidade dobrada para até 
40 convidados, o novo deck de 
madeira deu mais charme ao 
local. O lugar é perfeito para 
confraternizações familiares e 
reuniões nos fins de semana.

 Já para as crianças, o par-
que infantil oferece área co-
berta para recreação, com toda 
segurança, diversos brinque-
dos, espaço baby, campo de 
grama sintética, totó, balanço 
e muitas outras atrações que 
garantem a animaçào das co-
memorações da garotada.

Para agendamento de da-
tas e outras informações sobre 
locação de espaços do Flumi-
nense Football Club, entre em 
contato com o Departamento 
Social nos seguintes telefones: 
(21) 2553-7138 /3179-7454.

Cidadania 
Fluminense
Assembleia Geral  
votará adequação 
do estatuto do clubeFluminense oferece diversos espaços para 

festas e confraternizações
FLU FEST CELEBRA

A noite foi iniciada 
com autógrafos no 

lançamento do Livro “O 
Fluminense Somos Todos 
Nós”, de autoria de Carlos 
Santoro, Dhaniel Cohen e 
Heitor D’Alincourt, do Flu 
Memória. O show da banda 
Nelson & os Rodrigues em-
polgou a galera e esquentou 
o clima para o DJ Janot e a 
Blitz, que tocaram no Salão 
Nobre. Os reforços do fute-
bol e as guerreiras do vôlei 
foram saudados pela torci-
da. O presidente Peter Sie-
msen, grande entusiasta da 
Flu Fest, comemorou o su-
cesso do evento.

- É muito bom estar aqui 
novamente neste clima de 
torcida. Pensamos na Flu 
Fest justamente para fazer 
uma festa de aniversário do 
Fluminense diferente, mais 
próxima ao espírito da ar-
quibancada. Fico feliz de ce-
lebrar o Flu assim – disse.

QUE NOITE! -  Show 
da Blitz foi a gran-
de atra;áo de um 

dia inteiro de ativi-
dades dedicado ao 

amor ao Tricolor
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R$ 167.583 
Foi o valor arrecadado 
com a torcida tricolor 

para a realização 
da segunda Flu Fest

R$ 760 mil 
É o total arrecadado pela 

torcida do Flu em 
financiamentos 

coletivos organizados pelo 
clube. O número é um  

recorde no Brasil
APRENDIZADO - Criançada aprendeu lições de vida com o campeão paralímpico Daniel Dias em atividade realizada no Parque Infantil do Tricolor

EMPOLGADAS - Time de vôlei feminino do Fluminense foi apresentado aos torcedores na Flu Fest e se animou com gritos de incentivo

O mate argentino e 
o tererê paraguaio 
agora fazem parte 

do cardápio tricolor. O meia 
Claudio Aquino e o atacante 
Alexis estão empolgados com 
a chance no Fluminense. Am-
bos trabalham fortemente 
em busca de chances no time 
titular de Levir Culpi. 

- Estão sendo dias felizes. 
Todos me receberam super-
bem. Estou à vontade. Tenho 
me dedicado muito nos trei-
namentos e buscado aprimo-
rar cada dia mais a adaptação 
com meus novos companhei-
ros para ajudar o Fluminense 
a conquistar vitórias e conse-

quentemente títulos - disse 
Claudio Aquino.

Ainda pouco conhecido 
pelos tricolores, o meia ar-
gentino de Adrogué (localiza-
da na grande Buenos Aires), 
tem 25 anos. Ele mesmo fala 
sobre suas características.

- Jogo como enganche 
(apoiador), pelo meio. Sou o 
homem de ligação, como os 
brasileiros costumam falar. 
Gosto de estar com a bola e 
servir meus companheiros. 
E quero fazer história aqui - 
afirmou o atleta.

Alexis tem 19 anos. Nasceu 
em Assunção e foi a revelação 
do último campeonato para-

guaio. É umas das grandes 
promessas do futebol guara-
ni. Ele chega ao Fluminense 
abençoado pelo grande ídolo 
do clube Romerito:

- É um sonho realizado. 
Meu ídolo Romerito tem 
história no meu antigo clu-
be (Sportivo Luqueño). Para 
mim, é um orgulho trabalhar 
no mesmo clube em que ele 
fez história no Brasil. No Pa-
raguai todos sabemos que o 
Fluminense é um clube muito 
grande, com uma torcida ma-
ravilhosa. Se fizer um pouco 
do que Romerito fez aqui, 
já estarei muito feliz. É um 
exemplo para mim e espero 

corresponder - disse.
Sobre o estilo de jogo, Ale-

xis mostrou personalidade:
- Gosto do confronto indi-

vidual e do drible. Do ataque. 
Da ousadia. A torcida pode 
esperar muita agressividade 
no drible e muita raça em 
campo. Estou animado.

Independentemente da 
temperatura do mate, seja 
ele quente ou frio, o tricolor 
pode ter a certeza de que a 
dupla gringa chegou para fi-
car e que, além do mate em 
comum, eles também trou-
xeram na bagagem a vontade 
e ousadia para vencer e fazer 
história no Fluminense. 

Das cinco contratações fei-
tas em julho, duas não podem 
ser consideradas caras novas. 
O atacante Wellington, cria 
de Xerém, e o meio de campo 
Marquinho estão na segun-
da passagem pelo Tricolor. O 
primeiro deixou o clube ainda 
muito novo, em 2010, com 17 
anos. O segundo fez o gol que  
fechou de forma positiva a ar-
rancada contra o rebaixamen-
to protagonizada pelo Flumi-
nense em 2009 e estava na 

conquista do título brasileiro 
do ano seguinte.

- Retorno maduro. Quero 
escrever uma nova história no 
clube - avisou Wellington.

- É muito bom estar aqui 
no clube do meu coração, que 
tive a maior identificação. 
Quero dar muitas alegrias aos 
torcedores - afirmou Marqui-
nho, que completou 30 anos 
no início de julho, alguns dias 
antes ter sido anunciado como 
reforço do Fluminense.

Após sete temporadas 
no futebol mexicano, o 
meia-atacante Danilinho 
está de volta ao Brasil. 
Nas Laranjeiras ele reen-
controu Levir Culpi, com 
quem trabalhou no Atléti-
co-MG, em 2007.

- Estou feliz de vol-
tar ao Brasil e defender 
um time grande como o 

Fluminense. Venho para 
ajudar. O grupo é jovem, 
mas muito forte. Escolhi 
o Flu por ser uma grande 
equipe, com muita tradi-
ção no futebol brasileiro. 
Sou grato por ter aberto 
as portas para mim neste 
meu retorno. Serei mais 
um guerreiro dentro de 
campo - disse.

Meio gringo, meio brasileiro
Duas caras nem tão novas assim

O Fluminense é minha casa. 
Fico emocionado de participar de 

uma celebração dessas
ROMERITO

“ “
Muito bom ser recebido com 

este clima de festa e integração
HENRIQUE DOURADO

“ “

Voltei para o Fluminense para 
reecontrar esta torcida. 

Sou muito feliz aqui
MARQUINHO

“ “

Na parte da tarde, ainda ro-
lou uma partida entre artistas 
e ex-jogadores do Fluminen-
se. Destaque do time de 1995, 
Ailton falou sobre a importân-
cia do carinho do clube com os 
protagonistas de sua história.

- Faço questão de vir ao 
Fluminense e ter este contato 
com os torcedores. Tudo isso 
só existe por causa dos torce-
dores e uma festa dessas, com 
foco na torcida, é realmente 
um grande acerto. É muito 
bom estar aqui – disse.

Está tudo muito bom. Está 
tudo muito bem. O Flumi-
nense viveu mais uma grande 
celebração de sua existência. 
Realmente o show está apenas 
começando. E ano que vem 
tem muito mais.

M U C H O

G U S T O
Mate, fútbol, ginga gringa e muita disposição para vestir a camisa do Fluminense
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Clube recebe 
atletas em preparação 

olímpica 

ESPECIAL - Atletas estiveram no CT MEMORÁVEL - Dirigentes se emocionaram

SHOW -  Atletas 
suescas fizeram 

treinamentos nas 
Laranjeiras e se 

encantaram com a 
receptividade do Flu

ABRAÇO TRICOLOR 
-  Campeã mundial, 

a jamaicana Alia 
Atkinson recebeu 

apoio do Fluminense 
na preparação

Jogadores, diretores e funcionários se unem para comemorar o aniversário do 
Fluminense na cerimônia de hasteamento da bandeira no CT

VISITAS 
ILUSTRES

Mais uma importante página de uma histó-
ria vitoriosa. Na quinta-feira, dia 21 
de julho, funcionários, jogadores, 

ex-jogadores, dirigentes e o presidente 
Peter Siemsen estiveram presentes 
no Centro de Treinamento do Flu-
minense para fazer o hasteamento 
definitivo da bandeira tricolor no 
local e celebrar 114 anos do clube 
mais importante do futebol bra-
sileiro. O presidente Peter falou 
sobre o simbólico momento.

- É uma enorme satisfação fazer esta inauguração 
simbólica com a subida definitiva da bandeira, que vai 
olhar por nós a partir de agora. É muito legal, no aniver-
sário de 114 anos do Fluminense, poder apresentar um 
Centro de Treinamento de ponta, ao nível da Europa, 
um dos melhores do mundo, para o nosso torcedor. É 
um Fluminense que muda de patamar, que olha para um 
futuro grande e ainda mais forte. Tem a base moderna, 
estruturada e um Centro de Treinamento do nível dos 
melhores do mundo. Para fechar, agora tem que pensar 
em estádio – afirmou.

Vice-presidente de projetos especiais, Pedro Antônio 
guiou funcionários, jogadores da base e do time profis-
sional explicando cada detalhe das obras.

- Em 1919 a construção das Laranjeiras foi mar-
cante. Estamos agora dando mais um passo de 
grande importância. Parabéns ao presidente Peter 
por ter acreditado e construído a possibilidade para 

todos nós trabalharmos neste sonho – disse.
Diretora geral do Fluminense, Roberta Fernan-

des, que tem trabalhado bastante no sentido de 
integrar os setores do clube, descreveu o momen-
to como um sonho realizado:

- É mais uma ação de integração para fortale-
cermos o conceito de que o Fluminense somos 
todos nós. Dia de festa, de aniversário do clube... 
Nada mais justo do que todos estarem unidos 
aqui celebrando. É simbólico. Muito bom poder 
festejar uma data tão importante, significativa, 
com tanta gente construindo o futuro. Aqui co-
meça um sonho. 

Bandeira no alto, hino tocando, imagem que 
ficará na memória de todos os presentes que vi-
venciaram um dia memorável.

Os Jogos Rio 2016 são 
uma grande vitrine 
para atletas do mun-

do todo e alguns deles pude-
ram ser vistos nas Laranjei-
ras. Procurado por diversas 
delegações, o Fluminense re-
cebeu medalhistas que busca-
ram a sede para aclimatação e 
treinamento antes da entrada 
na Vila Olímpica. No clube, 
treinaram nadadores da Su-
écia, Espanha, Jamaica e o 
time feminino de basquete do 
Japão. Além de se acostumar 
com o país, as equipes conta-
ram com a estrutura ofereci-
da na sede, tiveram contato 
com o público e ficaram con-
tagiadas com a recepção ofe-
recida pela casa das três cores 
que traduzem tradição. 

A Jamaicana Alia Atkinson 
foi uma das grandes atrações. 
A nadadora bateu recorde e 
fez história no nado peito em 
2014 como a primeira negra 
campeã mundial, competição 
realizada em Doha, Qatar, 
Em 2015, ela ainda conquis-
tou o bronze para a Jamaica. 
Alia chegou à cidade antes da 
data prevista e não conseguiu 
retirar a credencial. Procura-
do pela Confederação Brasi-
leira de Desportos Aquáticos 
(CBDA), o Fluminense ofe-
receu duas raias na piscina 

lMais de 20 atletas, de 3 delegações 
treinaram no Fluminense: Espanha e 
Suécia (natação) e Japão (Basquete).

lO povo jamaicano é feliz, gosta de 
música e de esporte, como no Brasil. 
Gosto de samba, mas não sei dançar. 
Me garanto mesmo é nas piscinas - 
diisse Alia Atkinson, nadadora.

SAIBA MAIS

olímpica e abraçou a grande 
campeã.

- É um clube de futebol 
com muitas vitórias. Não 
imaginava que tivessem uma 
estrutura tão boa para a nata-
ção. Tudo aqui é tão bonito e 
as pessoas são muito educa-
das. Eu me sinto feliz por este 
momento. Estive no Rio de 
Janeiro em 2007, mas não co-
nheci o Fluminense. Vi pouco 
da cidade. Quando cheguei e 
vi um lugar tão bonito, senti 
mais vontade de cair na água. 
– disse Alia.

Além disso, cabe ressaltar 
que no Flu também treina-
ram os atletas do clube Ian 
Matos, Luiz Outerelo, Julia-
na Veloso, Tammy Galera e 
Ingrid Oliveira, que são co-
mandados por Andréia Boeh-
me nos saltos ornamentais. 
Além deles, Maria Bruno, 
Duda Miccuci, Luisa Borges e 
Juliana Damico mostram os 
ritmos brasileiros nas provas 
do nado sincronizado e orgu-
lharam o país.

Um sonho realizado

Noite de homenagens no Conselho Deliberativo
Os festejos no dia 21 co-

meçaram no CT e acabaram 
no Salão Nobre, na sessão do 
Conselho Deliberativo. O pre-
sidente Peter Siemsen, visivel-
mente emocionado, conduziu 
as homenagens a Pedro An-
tônio, David Fischel, Wagner 
Victer e Carlos Caiado.

Quando tudo parecia ter 
terminado na solenidade, o 
presidente do Conselho Deli-

berativo, Marcus Vinicius Bit-
tencourt, anunciou uma ho-
menagem surpresa ao próprio 
Peter Siemsen. 

- Sou um presidente reali-
zado. Sempre tratei todos da 
mesma maneira, forma que 
acredito ser a mais correta. 
Trabalhamos e lutamos muito 
pelo Fluminense todos os dias 
e pensamos sempre no melhor 
para o clube - afirmou Peter.
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O Fluminense pensou 
diferente e inovou ao 
adquirir o STK Sa-

morin, clube da Segunda Di-
visão da Eslováquia. Agora, o 
Tricolor está também no con-
tinente europeu. Uma nova 
alternativa para colocação de 
jogadores no mercado, expo-
sição da marca, intercâmbio 
cultural e preparação de pro-
fissionais com a excelência 
dos cursos ministrados pela 
Uefa. O objetivo é ter o me-
lhor sistema de formação de 
atletas do Brasil, além de um 
importante e novo potencial 
de geração de receitas.

- Se considerarmos o Flu-
minense como um sistema de 
educação, podemos dizer que 
o futsal e o Projeto Guerreiri-
nhos são o ensino fundamen-
tal. Xerém é o ensino médio e 
superior. A ida para o STK Sa-
morin é uma pós-graduação, 
que prepara o jogadores for-
mados no clube para o futuro. 
Muitas famílias ricas enviam 
seus filhos para fazer inter-
câmbio na Europa, no Canada, 
na Austrália... O Fluminen-
se agora pode proporcionar 
de uma forma ainda melhor 
uma chance para os Moleques 
de Xerém conhecerem uma 
nova cultura, um novo idio-
ma e voltarem transformados 
como pessoas e como jogado-
res. É o nosso lema “faça uma 
pessoa melhor, que você terá 
um jogador melhor” sendo 
praticado de uma forma to-
talmente controlada pelo Flu-
minense - disse o gerente da 
base e idealizador do projeto, 
Marcelo Teixeira. 

Após muita pesquisa, o 
Fluminense encontrou na pe-
quena cidade de Samorin, na 
Eslováquia, com pouco mais 
de 17 mil habitantes, o local 
ideal para o projeto Flu Eu-
ropa. O time local, o STK Sa-
morin, é um clube centenário, 

FLU FINCA OS PÉS NA EUROPA

STK Fluminense Samorin
Luquinha recebeu a bola, 

driblou o zagueiro, invadiu a 
área e cruzou para Luiz Fer-
nando fazer o primeiro gol de 
um clube europeu com o escu-
do do Flu no uniforme. A jo-
gada aconteceu graças a uma 
série de estudos e negociações 
que culminaram na aquisição 
do STK Samorin. O projeto foi 
dividido em três fases. Na pri-
meira, o Tricolor emprestou 
cinco jogadores para compor 
o elenco e enviou um auxiliar 
técnico para conhecer o am-
biente e adquirir conhecimen-
to do futebol do país, cultura, 
e outros fatores.

 Na segunda fase, o Trico-

lor assumiu o controle técnico 
do time, indicando um trei-
nador e enviando mais dois 
atletas para fazerem parte do 
plantel, e também da equipe 
sub-19. Agora na terceira fase, 
com o time classificado para 
a Segunda Divisão, o Flu, que 
já tinha o controle técnico do 
time, assumiu também o con-
trole administrativo do clube. 

- O dinheiro investido na 
aquisição do Samorin vai para  
despesas, custos operacionais, 
salários, estrutura etc - expli-
cou Marcelo Teixeira. 

Para adquirir 77% das 
ações do STK Samorin, o Flu-
minense investiu € 250 mil 

em estrutura e custos de ope-
ração do clube. Foram envia-
dos para a Eslováquia, além 
do auxiliar Celso Martins e o 
preparador físico Wesley Ed-
son, oito jogadores formados 
em Xerém. Seis para a equipe 
principal e dois para o sub-
19. Marco Manso, parceiro do 
Fluminense na Europa, é o di-
retor esportivo do clube e res-
ponsável junto com o técnico 
Mike Keeney e o gerente Mar-
celo Teixeira de formar o elen-
co com jogadores eslovacos 
mapeados durante os últimos 
meses, com custo de contrata-
ção zero e salários que variam 
de 500 a mil euros.

“O Flu agora pode 
proporcionar uma 

chance melhor 
para os Moleques 

de Xerém”  
Marcelo Teixeira

1ª fase - Agosto a Novembro/2015 (Já 
concluído)
Administração - STK Samorin
Técnico - STK Samorin
Aux.Técnico - Fluminense FC
Jogadores emprestados - 5 (time 
principal)

2ª fase – Janeiro a Maio/2016 (Já con-
cluído)
Administração - STK Samorin
Técnico - Fluminense FC

Aux.Técnico - Fluminense FC
Jogadores emprestados - 5 (time principal) 
+ 2 (Sub-19)

3ª fase - STK Fluminense Samorin (Em 
andamento)
Administração - Fluminense FC
Técnico - Fluminense FC
Aux.Técnico - Fluminense FC
Preprador físico - Fluminense FC
Jogadores emprestados - 6 (time principal) 
+ 2 (Sub-19)

ANDAMENTO DO PROJETO FLU-EUROPA

A molecada do sub-17 do Fluminense 
fez bonito na Europa. Mesmo atuando 
em campeonatos contra jogadores mais 
velhos, os Moleques de Xerém chegaram 
às finais da CEE Cup, na República Tcheca 
e do Torneio de Aesch na Suíça. O Tricolor 
apresentou um bom futebol, ganhou de  
equipes como a Juventus-ITA, FC Fulhan-
ING, RB Leipzig-ALE e provou mais uma 
vez que está mesmo no caminho certo 
para se tornar a melhor academia de 
formação do mundo.

VIAGENS NA EUROPA

Com a aquisição do STK Samorin, na 
Eslováquia, Tricolor é o primeiro clube do Brasil 

a ter um projeto de criação de uma filial em solo 
europeu. Objetivo é ter a melhor base do Brasil

VISÃO - Gerente da base, Marcelo Teixeira acredita no sucesso do projeto Flu-Europa

ESTRUTURA STK Fluminense Samorin tem equipamentos de alto nível para o trabalho diário

Quais são os objetivos do projeto 
Flu Europa?

Temos alguns objetivos bem 
claros. Queremos desenvolver 
os jogadores de Xerém em um 
contexto técnico, tático, físico e 
mental dentro do maior e mais 
avançado centro de futebol do 
mundo, que é a Europa. Pensa-
mos em formar também a pes-
soa que existe por trás do atleta, 
é uma evolução do nosso Plano 
de Carreira. Vamos qualificar 
ainda mais os nossos profissio-
nais de Xerém. Chegando na 
Primeira Divisão vamos ter filia-
ção com a UEFA e a ECA e, con-
sequentemente, acesso a toda 
tecnologia fornecida por essas 
instituições. Nossos jogadores 
estarão sendo observados de 
perto, sem falar na valorização 
da marca do Fluminense dentro 
do principal mercado de futebol 
no mundo.

Como foi feita a escolha do trei-
nador?

Queríamos um treinador com 
conceitos europeus, pois um 
dos objetivos é o desenvolvi-
mento do atleta do Fluminense 
em um contexto europeu técni-
co, tático, físico e mental. Mike 
é americano, mas vive há muito 
tempo na Europa. Ele tem o di-
ploma UEFA Pro e é um instru-
tor de cursos da UEFA na Ale-
manha e em outros países. Ele 
tem mostrado ter sido a escolha 
certa para o cargo.

O que esperar para o futuro? 
Em pouco tempo o Fluminense 
terá o melhor projeto de de-
senvolvimentos de atletas do 
mundo. Ninguém vai ter algo 
parecido: futsal, escola de fu-
tebol, academia de Xerém, 
projeto profissional e projeto 
Europa. Queremos ter a melhor 
base do mundo no médio prazo 
e estamos trabalhando para 
isso. Podemos sonhar com uma 
participação na Liga Europa, na 
Champions... Já imaginou ver o 
escudo e as cores do Fluminense 
em uma Champions? Estamos 
bem felizes e seguro com o pro-
jeto. Certamente em dois anos 
prevemos que o Samorin já 
seja superavitário. Se chegar na 
Primeira Divisão, por exemplo, 
tem cota de televisão. Existem 
outros fatores como escola de 
futebol, que é muito forte por 
lá, ingressos, venda de produtos 
oficiais, patrocínios, venda de 
jogadores locais... Qualquer re-
ceita faz diferença pelos baixos 
custos na Eslováquia.

BATE-BOLA MARCELO TEIXEIRA

tudando inglês, temos dois 
carros à nossa disposição e 
posso dizer que aprendemos 
muito com o técnico Mike 
(Keeney) e com a forma de se 
jogar aqui. É bem diferente. 
A intensidade dos jogos, dos 
treinos. Parece que só agora 
estamos vendo de perto a re-
alidade do futebol do mundo 
- contou o meia Luquinha.

Agora, o STK Samorin se 
chama STK Fluminense Sa-
morin. Todo o controle da 
área técnica e administrativa 
é de responsabilidade do Flu-
minense. Seis jogadores de 
Xerém já disputam a Segunda 
Divisão com a equipe eslova-
ca, dois estão na divisão de 
base do time. É um investi-
mento baixo para um ganho 
potencial de conhecimento e 
financeiro inestimável.

sem dívidas e localizado no 
centro da Europa, a uma hora 
de avião de qualquer grande 
cidade do Velho Continente. 
O baixo custo da cidade e do 
futebol eslovaco, somado a 
uma liga formada por joga-
dores jovens, sem limitação 
para estrangeiros no elenco, 
fizeram do Samorin o lugar 
ideal para o projeto.

- É um projeto em que 
acreditamos muito. Está sen-
do muito melhor do que ima-
ginávamos. Quando se fala 
em futebol na Eslováquia é 
comum todo mundo não en-
tender direito, mas chegando 
aqui e vendo de perto a re-
alidade a gente se empolga. 
Estamos morando bem, es-
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O Fluminense pensou 
diferente e inovou ao 
adquirir o STK Sa-

morin, clube da Segunda Di-
visão da Eslováquia. Agora, o 
Tricolor está também no con-
tinente europeu. Uma nova 
alternativa para colocação de 
jogadores no mercado, expo-
sição da marca, intercâmbio 
cultural e preparação de pro-
fissionais com a excelência 
dos cursos ministrados pela 
Uefa. O objetivo é ter o me-
lhor sistema de formação de 
atletas do Brasil, além de um 
importante e novo potencial 
de geração de receitas.

- Se considerarmos o Flu-
minense como um sistema de 
educação, podemos dizer que 
o futsal e o Projeto Guerreiri-
nhos são o ensino fundamen-
tal. Xerém é o ensino médio e 
superior. A ida para o STK Sa-
morin é uma pós-graduação, 
que prepara o jogadores for-
mados no clube para o futuro. 
Muitas famílias ricas enviam 
seus filhos para fazer inter-
câmbio na Europa, no Canada, 
na Austrália... O Fluminen-
se agora pode proporcionar 
de uma forma ainda melhor 
uma chance para os Moleques 
de Xerém conhecerem uma 
nova cultura, um novo idio-
ma e voltarem transformados 
como pessoas e como jogado-
res. É o nosso lema “faça uma 
pessoa melhor, que você terá 
um jogador melhor” sendo 
praticado de uma forma to-
talmente controlada pelo Flu-
minense - disse o gerente da 
base e idealizador do projeto, 
Marcelo Teixeira. 

Após muita pesquisa, o 
Fluminense encontrou na pe-
quena cidade de Samorin, na 
Eslováquia, com pouco mais 
de 17 mil habitantes, o local 
ideal para o projeto Flu Eu-
ropa. O time local, o STK Sa-
morin, é um clube centenário, 

FLU FINCA OS PÉS NA EUROPA

STK Fluminense Samorin
Luquinha recebeu a bola, 

driblou o zagueiro, invadiu a 
área e cruzou para Luiz Fer-
nando fazer o primeiro gol de 
um clube europeu com o escu-
do do Flu no uniforme. A jo-
gada aconteceu graças a uma 
série de estudos e negociações 
que culminaram na aquisição 
do STK Samorin. O projeto foi 
dividido em três fases. Na pri-
meira, o Tricolor emprestou 
cinco jogadores para compor 
o elenco e enviou um auxiliar 
técnico para conhecer o am-
biente e adquirir conhecimen-
to do futebol do país, cultura, 
e outros fatores.

 Na segunda fase, o Trico-

lor assumiu o controle técnico 
do time, indicando um trei-
nador e enviando mais dois 
atletas para fazerem parte do 
plantel, e também da equipe 
sub-19. Agora na terceira fase, 
com o time classificado para 
a Segunda Divisão, o Flu, que 
já tinha o controle técnico do 
time, assumiu também o con-
trole administrativo do clube. 

- O dinheiro investido na 
aquisição do Samorin vai para  
despesas, custos operacionais, 
salários, estrutura etc - expli-
cou Marcelo Teixeira. 

Para adquirir 77% das 
ações do STK Samorin, o Flu-
minense investiu € 250 mil 

em estrutura e custos de ope-
ração do clube. Foram envia-
dos para a Eslováquia, além 
do auxiliar Celso Martins e o 
preparador físico Wesley Ed-
son, oito jogadores formados 
em Xerém. Seis para a equipe 
principal e dois para o sub-
19. Marco Manso, parceiro do 
Fluminense na Europa, é o di-
retor esportivo do clube e res-
ponsável junto com o técnico 
Mike Keeney e o gerente Mar-
celo Teixeira de formar o elen-
co com jogadores eslovacos 
mapeados durante os últimos 
meses, com custo de contrata-
ção zero e salários que variam 
de 500 a mil euros.

“O Flu agora pode 
proporcionar uma 

chance melhor 
para os Moleques 

de Xerém”  
Marcelo Teixeira

1ª fase - Agosto a Novembro/2015 (Já 
concluído)
Administração - STK Samorin
Técnico - STK Samorin
Aux.Técnico - Fluminense FC
Jogadores emprestados - 5 (time 
principal)

2ª fase – Janeiro a Maio/2016 (Já con-
cluído)
Administração - STK Samorin
Técnico - Fluminense FC

Aux.Técnico - Fluminense FC
Jogadores emprestados - 5 (time principal) 
+ 2 (Sub-19)

3ª fase - STK Fluminense Samorin (Em 
andamento)
Administração - Fluminense FC
Técnico - Fluminense FC
Aux.Técnico - Fluminense FC
Preprador físico - Fluminense FC
Jogadores emprestados - 6 (time principal) 
+ 2 (Sub-19)

ANDAMENTO DO PROJETO FLU-EUROPA

A molecada do sub-17 do Fluminense 
fez bonito na Europa. Mesmo atuando 
em campeonatos contra jogadores mais 
velhos, os Moleques de Xerém chegaram 
às finais da CEE Cup, na República Tcheca 
e do Torneio de Aesch na Suíça. O Tricolor 
apresentou um bom futebol, ganhou de  
equipes como a Juventus-ITA, FC Fulhan-
ING, RB Leipzig-ALE e provou mais uma 
vez que está mesmo no caminho certo 
para se tornar a melhor academia de 
formação do mundo.

VIAGENS NA EUROPA

Com a aquisição do STK Samorin, na 
Eslováquia, Tricolor é o primeiro clube do Brasil 

a ter um projeto de criação de uma filial em solo 
europeu. Objetivo é ter a melhor base do Brasil

VISÃO - Gerente da base, Marcelo Teixeira acredita no sucesso do projeto Flu-Europa

ESTRUTURA STK Fluminense Samorin tem equipamentos de alto nível para o trabalho diário

Quais são os objetivos do projeto 
Flu Europa?

Temos alguns objetivos bem 
claros. Queremos desenvolver 
os jogadores de Xerém em um 
contexto técnico, tático, físico e 
mental dentro do maior e mais 
avançado centro de futebol do 
mundo, que é a Europa. Pensa-
mos em formar também a pes-
soa que existe por trás do atleta, 
é uma evolução do nosso Plano 
de Carreira. Vamos qualificar 
ainda mais os nossos profissio-
nais de Xerém. Chegando na 
Primeira Divisão vamos ter filia-
ção com a UEFA e a ECA e, con-
sequentemente, acesso a toda 
tecnologia fornecida por essas 
instituições. Nossos jogadores 
estarão sendo observados de 
perto, sem falar na valorização 
da marca do Fluminense dentro 
do principal mercado de futebol 
no mundo.

Como foi feita a escolha do trei-
nador?

Queríamos um treinador com 
conceitos europeus, pois um 
dos objetivos é o desenvolvi-
mento do atleta do Fluminense 
em um contexto europeu técni-
co, tático, físico e mental. Mike 
é americano, mas vive há muito 
tempo na Europa. Ele tem o di-
ploma UEFA Pro e é um instru-
tor de cursos da UEFA na Ale-
manha e em outros países. Ele 
tem mostrado ter sido a escolha 
certa para o cargo.

O que esperar para o futuro? 
Em pouco tempo o Fluminense 
terá o melhor projeto de de-
senvolvimentos de atletas do 
mundo. Ninguém vai ter algo 
parecido: futsal, escola de fu-
tebol, academia de Xerém, 
projeto profissional e projeto 
Europa. Queremos ter a melhor 
base do mundo no médio prazo 
e estamos trabalhando para 
isso. Podemos sonhar com uma 
participação na Liga Europa, na 
Champions... Já imaginou ver o 
escudo e as cores do Fluminense 
em uma Champions? Estamos 
bem felizes e seguro com o pro-
jeto. Certamente em dois anos 
prevemos que o Samorin já 
seja superavitário. Se chegar na 
Primeira Divisão, por exemplo, 
tem cota de televisão. Existem 
outros fatores como escola de 
futebol, que é muito forte por 
lá, ingressos, venda de produtos 
oficiais, patrocínios, venda de 
jogadores locais... Qualquer re-
ceita faz diferença pelos baixos 
custos na Eslováquia.

BATE-BOLA MARCELO TEIXEIRA

tudando inglês, temos dois 
carros à nossa disposição e 
posso dizer que aprendemos 
muito com o técnico Mike 
(Keeney) e com a forma de se 
jogar aqui. É bem diferente. 
A intensidade dos jogos, dos 
treinos. Parece que só agora 
estamos vendo de perto a re-
alidade do futebol do mundo 
- contou o meia Luquinha.

Agora, o STK Samorin se 
chama STK Fluminense Sa-
morin. Todo o controle da 
área técnica e administrativa 
é de responsabilidade do Flu-
minense. Seis jogadores de 
Xerém já disputam a Segunda 
Divisão com a equipe eslova-
ca, dois estão na divisão de 
base do time. É um investi-
mento baixo para um ganho 
potencial de conhecimento e 
financeiro inestimável.

sem dívidas e localizado no 
centro da Europa, a uma hora 
de avião de qualquer grande 
cidade do Velho Continente. 
O baixo custo da cidade e do 
futebol eslovaco, somado a 
uma liga formada por joga-
dores jovens, sem limitação 
para estrangeiros no elenco, 
fizeram do Samorin o lugar 
ideal para o projeto.

- É um projeto em que 
acreditamos muito. Está sen-
do muito melhor do que ima-
ginávamos. Quando se fala 
em futebol na Eslováquia é 
comum todo mundo não en-
tender direito, mas chegando 
aqui e vendo de perto a re-
alidade a gente se empolga. 
Estamos morando bem, es-
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Clube recebe 
atletas em preparação 

olímpica 

ESPECIAL - Atletas estiveram no CT MEMORÁVEL - Dirigentes se emocionaram

SHOW -  Atletas 
suescas fizeram 

treinamentos nas 
Laranjeiras e se 

encantaram com a 
receptividade do Flu

ABRAÇO TRICOLOR 
-  Campeã mundial, 

a jamaicana Alia 
Atkinson recebeu 

apoio do Fluminense 
na preparação

Jogadores, diretores e funcionários se unem para comemorar o aniversário do 
Fluminense na cerimônia de hasteamento da bandeira no CT

VISITAS 
ILUSTRES

Mais uma importante página de uma histó-
ria vitoriosa. Na quinta-feira, dia 21 
de julho, funcionários, jogadores, 

ex-jogadores, dirigentes e o presidente 
Peter Siemsen estiveram presentes 
no Centro de Treinamento do Flu-
minense para fazer o hasteamento 
definitivo da bandeira tricolor no 
local e celebrar 114 anos do clube 
mais importante do futebol bra-
sileiro. O presidente Peter falou 
sobre o simbólico momento.

- É uma enorme satisfação fazer esta inauguração 
simbólica com a subida definitiva da bandeira, que vai 
olhar por nós a partir de agora. É muito legal, no aniver-
sário de 114 anos do Fluminense, poder apresentar um 
Centro de Treinamento de ponta, ao nível da Europa, 
um dos melhores do mundo, para o nosso torcedor. É 
um Fluminense que muda de patamar, que olha para um 
futuro grande e ainda mais forte. Tem a base moderna, 
estruturada e um Centro de Treinamento do nível dos 
melhores do mundo. Para fechar, agora tem que pensar 
em estádio – afirmou.

Vice-presidente de projetos especiais, Pedro Antônio 
guiou funcionários, jogadores da base e do time profis-
sional explicando cada detalhe das obras.

- Em 1919 a construção das Laranjeiras foi mar-
cante. Estamos agora dando mais um passo de 
grande importância. Parabéns ao presidente Peter 
por ter acreditado e construído a possibilidade para 

todos nós trabalharmos neste sonho – disse.
Diretora geral do Fluminense, Roberta Fernan-

des, que tem trabalhado bastante no sentido de 
integrar os setores do clube, descreveu o momen-
to como um sonho realizado:

- É mais uma ação de integração para fortale-
cermos o conceito de que o Fluminense somos 
todos nós. Dia de festa, de aniversário do clube... 
Nada mais justo do que todos estarem unidos 
aqui celebrando. É simbólico. Muito bom poder 
festejar uma data tão importante, significativa, 
com tanta gente construindo o futuro. Aqui co-
meça um sonho. 

Bandeira no alto, hino tocando, imagem que 
ficará na memória de todos os presentes que vi-
venciaram um dia memorável.

Os Jogos Rio 2016 são 
uma grande vitrine 
para atletas do mun-

do todo e alguns deles pude-
ram ser vistos nas Laranjei-
ras. Procurado por diversas 
delegações, o Fluminense re-
cebeu medalhistas que busca-
ram a sede para aclimatação e 
treinamento antes da entrada 
na Vila Olímpica. No clube, 
treinaram nadadores da Su-
écia, Espanha, Jamaica e o 
time feminino de basquete do 
Japão. Além de se acostumar 
com o país, as equipes conta-
ram com a estrutura ofereci-
da na sede, tiveram contato 
com o público e ficaram con-
tagiadas com a recepção ofe-
recida pela casa das três cores 
que traduzem tradição. 

A Jamaicana Alia Atkinson 
foi uma das grandes atrações. 
A nadadora bateu recorde e 
fez história no nado peito em 
2014 como a primeira negra 
campeã mundial, competição 
realizada em Doha, Qatar, 
Em 2015, ela ainda conquis-
tou o bronze para a Jamaica. 
Alia chegou à cidade antes da 
data prevista e não conseguiu 
retirar a credencial. Procura-
do pela Confederação Brasi-
leira de Desportos Aquáticos 
(CBDA), o Fluminense ofe-
receu duas raias na piscina 

lMais de 20 atletas, de 3 delegações 
treinaram no Fluminense: Espanha e 
Suécia (natação) e Japão (Basquete).

lO povo jamaicano é feliz, gosta de 
música e de esporte, como no Brasil. 
Gosto de samba, mas não sei dançar. 
Me garanto mesmo é nas piscinas - 
diisse Alia Atkinson, nadadora.

SAIBA MAIS

olímpica e abraçou a grande 
campeã.

- É um clube de futebol 
com muitas vitórias. Não 
imaginava que tivessem uma 
estrutura tão boa para a nata-
ção. Tudo aqui é tão bonito e 
as pessoas são muito educa-
das. Eu me sinto feliz por este 
momento. Estive no Rio de 
Janeiro em 2007, mas não co-
nheci o Fluminense. Vi pouco 
da cidade. Quando cheguei e 
vi um lugar tão bonito, senti 
mais vontade de cair na água. 
– disse Alia.

Além disso, cabe ressaltar 
que no Flu também treina-
ram os atletas do clube Ian 
Matos, Luiz Outerelo, Julia-
na Veloso, Tammy Galera e 
Ingrid Oliveira, que são co-
mandados por Andréia Boeh-
me nos saltos ornamentais. 
Além deles, Maria Bruno, 
Duda Miccuci, Luisa Borges e 
Juliana Damico mostram os 
ritmos brasileiros nas provas 
do nado sincronizado e orgu-
lharam o país.

Um sonho realizado

Noite de homenagens no Conselho Deliberativo
Os festejos no dia 21 co-

meçaram no CT e acabaram 
no Salão Nobre, na sessão do 
Conselho Deliberativo. O pre-
sidente Peter Siemsen, visivel-
mente emocionado, conduziu 
as homenagens a Pedro An-
tônio, David Fischel, Wagner 
Victer e Carlos Caiado.

Quando tudo parecia ter 
terminado na solenidade, o 
presidente do Conselho Deli-

berativo, Marcus Vinicius Bit-
tencourt, anunciou uma ho-
menagem surpresa ao próprio 
Peter Siemsen. 

- Sou um presidente reali-
zado. Sempre tratei todos da 
mesma maneira, forma que 
acredito ser a mais correta. 
Trabalhamos e lutamos muito 
pelo Fluminense todos os dias 
e pensamos sempre no melhor 
para o clube - afirmou Peter.
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R$ 167.583 
Foi o valor arrecadado 
com a torcida tricolor 

para a realização 
da segunda Flu Fest

R$ 760 mil 
É o total arrecadado pela 

torcida do Flu em 
financiamentos 

coletivos organizados pelo 
clube. O número é um  

recorde no Brasil
APRENDIZADO - Criançada aprendeu lições de vida com o campeão paralímpico Daniel Dias em atividade realizada no Parque Infantil do Tricolor

EMPOLGADAS - Time de vôlei feminino do Fluminense foi apresentado aos torcedores na Flu Fest e se animou com gritos de incentivo

O mate argentino e 
o tererê paraguaio 
agora fazem parte 

do cardápio tricolor. O meia 
Claudio Aquino e o atacante 
Alexis estão empolgados com 
a chance no Fluminense. Am-
bos trabalham fortemente 
em busca de chances no time 
titular de Levir Culpi. 

- Estão sendo dias felizes. 
Todos me receberam super-
bem. Estou à vontade. Tenho 
me dedicado muito nos trei-
namentos e buscado aprimo-
rar cada dia mais a adaptação 
com meus novos companhei-
ros para ajudar o Fluminense 
a conquistar vitórias e conse-

quentemente títulos - disse 
Claudio Aquino.

Ainda pouco conhecido 
pelos tricolores, o meia ar-
gentino de Adrogué (localiza-
da na grande Buenos Aires), 
tem 25 anos. Ele mesmo fala 
sobre suas características.

- Jogo como enganche 
(apoiador), pelo meio. Sou o 
homem de ligação, como os 
brasileiros costumam falar. 
Gosto de estar com a bola e 
servir meus companheiros. 
E quero fazer história aqui - 
afirmou o atleta.

Alexis tem 19 anos. Nasceu 
em Assunção e foi a revelação 
do último campeonato para-

guaio. É umas das grandes 
promessas do futebol guara-
ni. Ele chega ao Fluminense 
abençoado pelo grande ídolo 
do clube Romerito:

- É um sonho realizado. 
Meu ídolo Romerito tem 
história no meu antigo clu-
be (Sportivo Luqueño). Para 
mim, é um orgulho trabalhar 
no mesmo clube em que ele 
fez história no Brasil. No Pa-
raguai todos sabemos que o 
Fluminense é um clube muito 
grande, com uma torcida ma-
ravilhosa. Se fizer um pouco 
do que Romerito fez aqui, 
já estarei muito feliz. É um 
exemplo para mim e espero 

corresponder - disse.
Sobre o estilo de jogo, Ale-

xis mostrou personalidade:
- Gosto do confronto indi-

vidual e do drible. Do ataque. 
Da ousadia. A torcida pode 
esperar muita agressividade 
no drible e muita raça em 
campo. Estou animado.

Independentemente da 
temperatura do mate, seja 
ele quente ou frio, o tricolor 
pode ter a certeza de que a 
dupla gringa chegou para fi-
car e que, além do mate em 
comum, eles também trou-
xeram na bagagem a vontade 
e ousadia para vencer e fazer 
história no Fluminense. 

Das cinco contratações fei-
tas em julho, duas não podem 
ser consideradas caras novas. 
O atacante Wellington, cria 
de Xerém, e o meio de campo 
Marquinho estão na segun-
da passagem pelo Tricolor. O 
primeiro deixou o clube ainda 
muito novo, em 2010, com 17 
anos. O segundo fez o gol que  
fechou de forma positiva a ar-
rancada contra o rebaixamen-
to protagonizada pelo Flumi-
nense em 2009 e estava na 

conquista do título brasileiro 
do ano seguinte.

- Retorno maduro. Quero 
escrever uma nova história no 
clube - avisou Wellington.

- É muito bom estar aqui 
no clube do meu coração, que 
tive a maior identificação. 
Quero dar muitas alegrias aos 
torcedores - afirmou Marqui-
nho, que completou 30 anos 
no início de julho, alguns dias 
antes ter sido anunciado como 
reforço do Fluminense.

Após sete temporadas 
no futebol mexicano, o 
meia-atacante Danilinho 
está de volta ao Brasil. 
Nas Laranjeiras ele reen-
controu Levir Culpi, com 
quem trabalhou no Atléti-
co-MG, em 2007.

- Estou feliz de vol-
tar ao Brasil e defender 
um time grande como o 

Fluminense. Venho para 
ajudar. O grupo é jovem, 
mas muito forte. Escolhi 
o Flu por ser uma grande 
equipe, com muita tradi-
ção no futebol brasileiro. 
Sou grato por ter aberto 
as portas para mim neste 
meu retorno. Serei mais 
um guerreiro dentro de 
campo - disse.

Meio gringo, meio brasileiro
Duas caras nem tão novas assim

O Fluminense é minha casa. 
Fico emocionado de participar de 

uma celebração dessas
ROMERITO

“ “
Muito bom ser recebido com 

este clima de festa e integração
HENRIQUE DOURADO

“ “

Voltei para o Fluminense para 
reecontrar esta torcida. 

Sou muito feliz aqui
MARQUINHO

“ “

Na parte da tarde, ainda ro-
lou uma partida entre artistas 
e ex-jogadores do Fluminen-
se. Destaque do time de 1995, 
Ailton falou sobre a importân-
cia do carinho do clube com os 
protagonistas de sua história.

- Faço questão de vir ao 
Fluminense e ter este contato 
com os torcedores. Tudo isso 
só existe por causa dos torce-
dores e uma festa dessas, com 
foco na torcida, é realmente 
um grande acerto. É muito 
bom estar aqui – disse.

Está tudo muito bom. Está 
tudo muito bem. O Flumi-
nense viveu mais uma grande 
celebração de sua existência. 
Realmente o show está apenas 
começando. E ano que vem 
tem muito mais.

M U C H O

G U S T O
Mate, fútbol, ginga gringa e muita disposição para vestir a camisa do Fluminense


